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imagem   o monumento a espinosa está situado em Zwanenburgwal, o 
local de nascimento do filósofo, na cidade de Amsterdã. O monumento inclui 
a estátua do próprio autor, um icosaedro (um sólido geométrico de vinte faces) 
e, grafados na base do conjunto, a frase “O objetivo do estado é a liberdade” 
e o nome do filósofo. Ele foi inaugurado em 2008 e sua autoria é do artista 
Nicolas Dings.
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	 Vem em boa hora a coletânea de artigos editada pelo renomado 

historiador da filosofia Steven Nadler e publicada pela Cambridge University 

Press. Não porque se trate de empreendimento novo – e aqui convém 

reconhecer o mérito da historiografia da filosofia de língua inglesa, que 

tem se dedicado ao assunto com grande afinco. O próprio organizador, 

especialista em filósofos da chamada primeira época moderna, é autor de 

outros títulos dedicados à relação entre a filosofia judaica e Espinosa.   

	 É exatamente o estatuto dessa relação que precisa ser examinado, 

razão pela qual Spinoza and Medieval Jewish Philosophy merece ser lido. 

Ainda que as respostas oferecidas no livro sejam questionáveis, é meritório 

o esforço em pensar sobre uma relação que, sob todos os ângulos, é tensa.

	 Espinosa pode ser considerado um “filósofo judeu”? Nadler é 

taxativo:

Não se pode negar que textos, história e pensamento judaicos 
continuam a cumprir um papel importante no pensamento de 
Espinosa – de tal forma que Espinosa pode com justiça ser con-
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siderado um filósofo judeu, seja porque suas ideias revelam um 
forte compromisso com a filosofia judaica que o precedeu, seja 
porque em suas principais obras ele filosofou sobre judaísmo (na-
dler, 2014, p. 3-4).

	 Não obstante as duas razões oferecidas por Nadler procedam, 

elas não parecem ser suficientes para encerrar a questão. Aliás, a questão 

pouco nos interessa. Mais interessante e profícuo do que perguntar sobre 

a identidade judaica da filosofia de Espinosa – questão que nunca cessará 

de gerar polêmica, uma vez que envolve a identidade judaica do próprio 

Espinosa –, é perguntar sobre a maneira específica pela qual a filosofia deste 

autor lida com conceitos e ideias próprios da ou assimilados pela filosofia 

judaica e, consequentemente, do judaísmo, para forjar sua própria filosofia.

	 Nesse sentido, a coletânea traz uma grande contribuição. Ela ajuda 

a ampliar o escopo de interpretação da obra de um dos mais importantes 

nomes da filosofia, interpretação essa que tem sido bastante exitosa em 

estabelecer os laços que unem Espinosa à modernidade (são inúmeros os 

trabalhos que comparam Espinosa com Maquiavel, Hobbes, Descartes e 

Leibniz) e que já deu passos importantes no estabelecimento da crítica de 

Espinosa às tradições antigas e cristãs, tanto medievais como modernas.1

	 Que Espinosa tenha debruçado-se sobre o judaísmo, não é 

novidade. Estabelecida no Tratado teológico-político, essa leitura contém teses 

e argumentos que lhe renderam severas acusações, em particular talvez a 

tese de que a natureza dos hebreus amparava-se pela piedade para com a 

própria pátria e no ódio para com outras nações (spinosa, 1997, p. 371). 

Poliakov, por exemplo, dirá que a obra de Espinosa expressaria um “anti-

semitismo virulento” (poliakov, 1996, p. 230). 

1   A coletânea contém dez artigos. Para um resumo de cada um dos artigos, cf. 
Nadler, 2014, p.8-12.
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	 Em contrapartida, o forte compromisso para com a filosofia 

judaica é menos evidente à primeira vista, inclusive por estar como que 

disseminado na obra, presente não só naquelas passagens em que Espinosa 

examina práticas e história judaicas. É notório e belo o exemplo de uma 

das últimas proposições que fecham sua mais importante obra, e também 

a mais conhecida: “Disso inteligimos claramente em que coisa consiste 

nossa salvação ou felicidade ou Liberdade: no Amor constante e eterno a 

Deus, ou seja, no Amor de Deus aos homens. E não é sem razão que este 

Amor ou felicidade é chamado Glória nos códices Sagrados” (espinosa, 

2015, e v, p 37. Esc.)2. 

	 A obra de Espinosa está impregnada de filosofia judaica – o que não 

necessariamente significa estar ela impregnada de filosofia exclusivamente 

judaica, uma vez que, como dissemos anteriormente, os conceitos, teses e 

argumentos transitaram na rica interlocução entre diferentes tradições. Os 

autores foram felizes em expressar esse diálogo, sobretudo em se tratando 

de filósofos judeus e árabes, com especial destaque para os excelentes 

artigos de Charles Manekin e Julie R. Klein.  

	 O livro possui muitos méritos, dos quais o maior mérito reside no 

exame dos conceitos e sua “passagem” entre Espinosa e seus interlocutores 

judeus. Só pela enorme quantidade de citações da Ética demonstra-se que 

a presença do judaísmo em Espinosa transborda e muito o escopo do 

Tratado teológico-político, chegando ao núcleo de sua filosofia. 

	 Vemos dois pontos francos no resultado final da proposta, 

sendo um na coletânea e outro nos artigos. A coletânea concentrou-se 

demasiadamente, quase exclusivamente, na recepção de determinados 

2   Essa passagem foi abordada na coletânea por Warren Zev Harvey (Nadler, 2014, 
p.115), Kenneth Seeskin (Ibidem, p.122) e Julie R. Klein (Ibidem, p.210).
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filósofos na obra de Espinosa, como Gersonides, Crescas e, com especial 

ênfase, Maimônides – o que é reconhecido pelo organizador, na Introdução. 

Com isso, ela deixou de lado dois campos de interlocução extremamente 

importantes para a compreensão da obra de Espinosa: de um lado, seus 

contemporâneos na comunidade de Amsterdam; de outro, as tradições 

místicas judaicas. 

	 Em relação aos artigos, a despeito de seu mérito, percebemos certa 

inclinação nos autores em procurar estabelecer débitos demasiado diretos 

e mecânicos de Espinosa para com este ou aquele filósofo. Jacob Adler, 

por exemplo, após constatar a similaridade entre certa tese de Espinosa 

e Alexandre de Afrodísias, conclui: “tal pormenor fornece a mais forte 

evidência de que Espinosa estava seguindo Alexandre” (ibidem, p. 25). T. 

M. Rudavsky, por sua vez, argumenta que Espinosa “segue a sugestão de 

Ibn Ezra’s de que Moisés não teria escrito toda a Torá” (ibidem, p. 86). Já 

Warren Zev Harvey, numa controversa interpretação de Espinosa, conclui: 

“ao atribuir alegria e amor intelectual a Deus, Espinosa faz companhia a 

Maimônides, e segue Avicena e Gersonides”. Na sequência, este mesmo 

autor afirma: “ao sustentar que o autoconhecimento de Deus implica em 

Seu conhecimento de todas as coisas, Espinosa segue a interpretação de 

Aristóteles do Timeu, presente em Metafísica, xii 7 e 9” (ibidem, p. 114-

115). Fiquemos nestes três exemplos. 

	 Em certo sentido, todo filósofo segue outros que o precederam. 

Mas este é um sentido fraco, que designa apenas e tão somente o fato de 

haver interlocução entre os filósofos. Os autores, no entanto, procuraram 

muitas vezes estabelecer laços fortes entre Espinosa e seus interlocutores, 

como se certo conceito, certa tese ou certo argumento presente na obra 

de Espinosa já figurasse nesse ou naquele autor. Ao proceder dessa forma, 

o intérprete corre o risco de perder de vista o sentido da presença do 
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conceito, da tese ou do argumento no interior da obra daquele que a 

recebeu. Ao se estabelecer recepções e linhagens, há que se tomar cuidado. 

	 Quanto a isso, estamos de acordo com Nadler, quando este afirma 

que a filosofia de  Espinosa “assimila, transforma e subverte um projeto 

antigo e religioso” (ibidem, p.2). A este projeto, acrescentaríamos outras 

tradições e correntes, como a filosofia de Aristóteles, o estoicismo e as 

filosofias de Hobbes e Descartes. Espinosa segue Gersonides, Maimônides, 

Crescas e outros, tanto quanto Hobbes, Descartes e Maquiavel, mas sob o 

preço de subvertê-los.

	 A despeito destes dois pontos, ressaltamos que o conjunto da 

coletânea compreende artigos escritos com rigor e erudição. Esperamos 

que sua publicação encoraje os espinosistas fora do mundo anglófono a 

engajar-se mais no estudo da presença da filosofia judaica em Espinosa.
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